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Psicologia

As exceções A Seleção brasileira de 1970 é considerada, até hoje, o maior time de futebol de todos os 
tempos. Numa época onde tudo era muito simples, as chuteiras eram duras, os uniformes 
feitos com tecido sem elasticidade, a bola pesava feito chumbo e os patrocinadores 
praticamente inexistiam, o time do Brasil conseguia feitos memoráveis e atemporais. Pelé, 
Tostão, Félix, Jairzinho, Carlos Alberto Torres, Gérson, Rivellino, além do icônico técnico 
Zagallo viveram a glória de conquistar o tricampeonato de futebol em meio a turbulências na 
escalação, contusões e a sombra da ditadura. A Netflix, num chute certeiro e aproveitando 
o clima da Copa do Mundo 2026, lançou a minissérie de 5 episódios “Brasil 70: A Saga do 
Tri”, crônica esportiva emocionante para entusiastas ou leigos que apreciam o futebol arte .

A minissérie é uma obra de ficção baseada em fatos reais que conta a trajetória do time 
canarinho rumo à conquista da Taça Jules Rimes no México. Depois de ter sido campeão 
em 1958 e 1962, o Brasil amargou a derrota na Copa de 1966 na Inglaterra e estava 
completamente desacreditado, com a moral baixa e troca de técnicos, num cenário onde 
se vivia os “anos de chumbo” do governo Médici, que queria se apropriar da imagem da 
seleção como principal propaganda do regime. 

Não é tarefa fácil contar uma história cujo final é notório e ainda assim engajar o público, 
porém “Brasil 70: A Saga do Tri” consegue essa proeza. As gravações são ultrarrealistas e o 
ritmo da narrativa é frenético. A câmera passeia dentro do campo, driblando os jogadores, 
correndo com eles, sentindo a respiração, suor e garra, e o uso do “slow motion” antes 
dos gols dá ares de produção pop. Além das jogadas incríveis, a produção exala a alma do 
futebol e o amor pela camisa, características que parecem cada dia mais raras. 

Tanta veracidade é potencializada pela escolha cirúrgica do elenco. Com uma semelhança 
assombrosa, o ator Lucas Agrícola vive Pelé em sua jornada do herói:  dado como acabado 
por muitos, ele vive vários dilemas, o de carregar o título de Rei, a falta de credibilidade e 
a Ditadura tentando se redimir com sua imagem – até chegar ao trono de Majestade. João 
Saldanha é vivido com esplendor por Rodrigo Santoro, foi ele o técnico que classificou o 
time pra Copa mas, estourado como era, bateu de frente com a Ditadura e foi substituído 
por Zagallo. Bruno Mazzeo interpreta Zagallo com brilho, tido como “novato”, ele precisa 
provar que é competente, e apesar das decisões tidas como excêntricas, sua direção técnica 
acaba gerando resultados expressivos. E para completar temos o Marcelo Adnet como o 
personagem fictício Eusébio Teixeira, o ator é a voz dos jogos do Brasil com suas narrações 
eletrizantes que incendeiam a platéia.

“Brasil 70: A Saga do Tri” traz uma nostalgia doce e reconfortante até pra quem não viveu 
a Copa de 70, depois vivemos o Tetra e o Pentacampeonato, com craques e  muita paixão - 
tempos áureos que parecem cada dia mais distantes dos brasileiros, e essa sensação, meus 
caros, é bem amarga.

Cinema

(2026, minissérie Netflix)

Em sua teoria Freud descreve alguns tipos de personalidade que encontrou ao longo de seu 
trabalho psicanalítico. Apresentou três tipos básicos de caráter: os que se consideram exceção, os 
fracassados pelo êxito e os criminosos devido ao complexo de culpa. Alguns indivíduos ao alcançar 
o sucesso que muito almejaram, algumas vezes apresentam um quadro sintomático adoecendo, 
e por vezes até perdem a conquista que tanto desejaram. Outro tipo de indivíduo é o que por ter 
um sentimento de culpa comete crimes, como uma representação consciente do sentimento de 
culpa que na realidade está inconsciente. 

Outro tipo de caráter é o dos indivíduos que se consideram como exceção. Esses acreditam que 
ter sofrido mais do que os outros e que têm um direito especial nas limitações impostas pela vida 
e pelas regras de convivência. São pessoas que realmente acreditam ter um privilégio sobre os 
outros, que se consideram como uma categoria superior. Por terem passado por traumas comuns 
ou não, desejam possuir o monopólio da dor. Existe nesses casos a falta de empatia com a dor e 
o trauma do outro; consideram-se exceção, portanto a minha dor e o meu trauma são maiores 
do que o das outras pessoas. Como já sofreram muito mais do que qualquer outra pessoa, na 
concepção equivocada deles, acreditam possuir direitos especiais como uma recompensa pelos 
sofrimentos vividos. Pessoas assim têm muita resistência em renunciar  às satisfações imediatas, 
sentem-se no direito de ter os desejos satisfeitos sem impedimento como se isso fosse um direito 
de reparação. 

Ser exceção coloca o indivíduo em uma posição privilegiada em relação aos outros. 
Inconscientemente, todos nós, queremos ser exceção. Por isso é normal que as pessoas valorizem 
seus sofrimentos e enfatizem aquilo que tiveram de abrir mão na vida. Tudo isso é uma tentativa 
de se colocar como exceção. São pessoas que tendem a colocar a culpa nos outros por seu 
fracasso e não assumir responsabilidade pelos caminhos da própria vida, se ele sofreu ou alguém 
o fez sofrer. A ausência de culpa e de responsabilidade pelos seus atos é o que evidencia esse 
perfil  de caráter  tão bem descrito por Freud. Seria importante que indivíduos com esse tipo de 
comportamento e caráter buscassem ajuda, assumissem responsabilidade e evitassem repassar 
a culpa a outras pessoas.

Netflix recria o espetáculo da Seleção tricampeã de 70

“Brasil 70 : A Saga do Tri”
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Viagens#Fé

Dedicada a São João Evangelista, a maior igreja peruana, a “Basílica Catedral de Lima y 
Primada del Perú” situada no centro histórico da capital do país dos incas. O templo, que 
sobreviveu a sinistros e remodelações por quase cinco séculos, é como um livro aberto de 
arquitetura, fé e resiliência. Fica lá a sepultura do conquistador espanhol Francisco Pizarro, 
que em 1535, no mesmo ano da fundação de Lima, assentou a pedra fundamental.  

Na visão do engenheiro Erick Ruiz Escajadillo, a sé limenha é o projeto peruano de 
engenharia e arte mais antigo e significativo. Sua evolução arquitetônica, da modéstia 
inicial à grandeza barroca e neoclássica, reflete a habilidade dos mestres construtores que 
desafiaram os terremotos. 

A fachada principal da catedral mede 58 metros de largura e é composta por três portais 
de pedra, sendo o central o mais alto. É ladeada por duas torres sineiras, cada uma com 46 
metros de altura. A planta ocupa área com quase 100 metros de comprimento. 

No seu belo e artisticamente rico interior, o templo abriga 14 capelas laterais, nas quais 
são venerados os principais santos que nasceram ou atuaram no Peru, dentre os quais, Rosa 
de Lima, Martinho de Porres, João Macías e Toríbio de Mongrovejo. 

Os assentos do coro, esculpidos em cedro no início do século XVII pelo artista espanhol 
Pedro de Noguera são uma obra-prima da arte barroca, enquanto o órgão restaurado é um 
dos mais antigos das Américas. A peça de arte mais recente do acervo da basílica é o busto 
do Papa Leão XIV, obra do escultor peruano Raúl Franco, exposto no altar-mor desde 29 de 
junho de 2026.

Contudo, a Catedral de Lima não é só um espaço de culto. Ela abriga o Museu de Arte 
Sacra que Regina Célia e eu visitamos com prazer, instalado na antiga sacristia, onde há uma 
coleção de pinturas, esculturas, cálices e casulas dos séculos XVI ao XVIII. Também lá fica a 
cripta com os despojos de vários arcebispos de Lima.

Portanto, o museu e a cripta transformam a Sé de Lima num centro de memória, 
considerando não se tratar apenas de um edifício religioso, mas também, hoje, de um 
repositório de patrimônio artístico e de um mausoléu da história eclesiástica peruana. 

*Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é autor de 66 
livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Na Catedral 
Basílica de 
Lima, a mais 

importante 
do Peru
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